
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O contribuinte que declara o Imposto de Renda e tem direito à restituição fica na expectativa a respeito de qual 

lote de pagamentos irá receber o dinheiro. 
 
 A restituição do IR é paga em cinco lotes, de maio a setembro. O primeiro deles será liberado no dia 31 de 

maio, data final para a entrega a declaração deste ano. 
 
O dia em que o contribuinte irá receber depende de alguns fatores, segundo a Receita Federal e especialistas 

ouvidos pela Folha. Dentre eles estão quando o cidadão declarou, se ele faz parte da lista de contribuintes prioritários, 
se caiu ou não na malha fina e precisou retificar o IR, e qual o montante disponível para o lote que será pago naquele 
mês. 

A Receita Federal espera receber 39,5 milhões de declarações do IR neste ano. Pelas estimativas do órgão, 7 em 
cada 10 vão receber restituição. Os demais devem pagar imposto ou ter imposto zerado, sem precisar pagar e sem 
direito a restituir. 

 
O primeiro lote contemplará, em 2023, 4,1 milhões de contribuintes, sendo que o valor total liberado é de R$ 

7,5 bilhões. A consulta estará disponível neste link: (https://www.restituicao.receita.fazenda.gov.br/). Segundo o fisco, 
esse é o maior lote a ser pago. 

 

 

Quase 70% (69,8%) das negociações coletivas deste ano foram concluídas com aumento real – acima da inflação 
medida pelo INPC-IBGE. De um total de 3.204 campanhas salariais, 22,1% foram equivalente ao INPC e apenas 8,1% 
ficaram abaixo da inflação. Os dados, do Ministério do Trabalho, foram analisados pelo Dieese. Assim, a variação real 
média dos reajustes em 2023, até abril, é de 0,79% acima do índice oficial. 
 

Entre os setores de atividade, a indústria tem o maior índice de acordos com ganho real: 72,8%. Depois vêm o 
setor de serviços (71,7%) e, bem atrás, o comércio (53,6%). Esse último segmento, segundo lembra o Dieese, “destaca-
se pela significativa frequência de reajustes iguais à inflação (38,4%), bem acima da observada nos demais setores”. 
 

Já o o valor médio dos pisos salariais está em R$ 1.529,32, 17,46% acima do salário mínimo até abril (R$ 1.302; o 
piso passou a R$ 1.320 neste mês). O maior valor entre os setores é do comércio (R$ 1.636,04) e o menor, da indústria 
(R$ 1.477,19). 

 
Apenas no mês de abril, 62% das negociações resultaram em reajustes acima do INPC. O número é menor do 

que o observado nas três primeiras datas-bases de 2023, no entanto, o percentual de reajustes abaixo da inflação 
também caiu, atingindo a menor marca no ano (3,6%)”, informa o Dieese. A variação real média dos reajustes foi de 
1,3%. 
 

Foi a oitava variação real média positiva seguida, invertendo uma sequência de 23 quedas. A diminuição dos 
índices de inflação contribuiu para esse resultado. Em julho do ano passado, por exemplo, o INPC acumulado somava 
11,92%. Neste mês, 3,83%. 

Com inflação menor, quase 70% das campanhas salariais em 2023 têm aumento real 

 

Saiba mais em: CNTI, terça-feira 23 de maio. 

Como saber em qual lote de restituição do Imposto de Renda vou receber? 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, terça-feira 23 de maio. 

Faltam apenas 10 dias para o fim do prazo da entrega da declaração do Imposto de Renda 2023. O contribuinte 
tem até as 23h59 do dia 31 de maio para preencher e enviar o documento anual. Os atrasados que ultrapassarem o 
prazo limite ficam sujeitos a uma multa mínima de R$ 165,74 e máxima de 20% do imposto devido, além de risco de 
registrar problemas com seu o CPF. 

 
Aqueles que têm direito à restituição começam a receber seus valores também no último dia de maio. O 

pagamento também começa no dia 31 de maio. Neste ano, a Receita Federal espera receber 540 mil declarações na 
Baixada Santista. 

 
 

Faltam 10 dias para o fim do prazo de entrega do Imposto de Renda 

Saiba mais em: A Tribuna, terça-feira 23 de maio. 



 
 
 
 

 
A estatal paulista de saneamento Sabesp afirmou nesta segunda-feira que venceu a concorrência pública para 

prestação de serviços de água e esgoto no município de Olímpia por 30 anos, com outorga fixa de R$ 148 milhões, 
segundo fato relevante ao mercado. 

 
Olímpia tem 56 mil habitantes e apresenta índices de cobertura de água e esgoto universalizados, de acordo 

com a Sabesp. A operação demandará "esforços operacionais, comerciais, de eficiência e contra perdas de água", 
afirmou a empresa. 

 

Sabesp assumirá serviços de água e esgoto em Olímpia; outorga é de R$ 148 mi 

Especialistas reduziram suas perspectivas para a inflação tanto neste ano quanto no próximo, enquanto 
melhoraram prognósticos para o crescimento da atividade brasileira em 2023, mostrou pesquisa semanal Focus, do 
Banco Central, divulgada nesta segunda-feira (22). 

 
Agora, a expectativa é de que o IPCA (o índice oficial de inflação) suba 5,80% neste ano, o que representa uma 

revisão significativa para baixo ante a taxa de 6,03% prevista na semana passada. Para 2024, a redução na projeção foi 
mais modesta :4,13% ante 4,15% esperados na última sondagem. 

 
Para os dois anos seguintes a estimativa para a inflação segue sendo de 4%. 
 
O centro da meta oficial para a inflação em 2023 é de 3,25% e para 2024 e 2025, de 3%, sempre com margem 

de tolerância de 1,5 ponto percentual para mais ou menos. 
 
Apesar da redução das expectativas para a inflação, as projeções para a Selic, a taxa básica de juros, até o fim do 

ano mantiveram-se inalteradas. A perspectiva dos economistas para a taxa ao fim de 2023 foi mantida em 12,50% pela 
quinta semana consecutiva, enquanto o prognóstico para 2024 seguiu em 10% pelo 14° boletim seguido. 

 
"A redução das expectativas do Focus mais confirma a probabilidade desse cenário ocorrer do que nos faz 

mudar o cenário. As revisões para baixo foram relevantes em 2023, provavelmente refletindo redução de combustíveis 
na semana passada, mas a redução da expectativa em 2024 foi muito mais tímida", diz o Bradesco. 

 
O banco prevê que um primeiro corte será feito em setembro, e a Selic terminará o ano em 12,25%. 
 
A Warren Rena também manteve sua projeção de queda nos juros a partir de setembro. A casa espera, porém, 

que a Selic esteja em 12% no final do ano. Segundo os analistas, a queda nas expectativas de inflação teria que ser mais 
significativa para justificar uma eventual antecipação de cortes na Selic. 

 
Já o Bank of America é mais otimista, apostando que o Copom fará a primeira redução da taxa de juros em 

agosto, chegando a 11,75% no fim de 2023, mantendo o cenário projetado após a última reunião do comitê, no início de 
maio. 

 
Os juros brasileiros estão atualmente em 13,75% ao ano, nível elevado que tem sido criticado de forma 

recorrente pelo governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
 
Nesse cenário, os mercados futuros tiveram leve alta nesta segunda. Os contratos para janeiro de 2024 subiram 

de 13,30% para 13,31%, enquanto os com vencimento em 2025 foram de 11,70% para 11,76%. Os para 2026 saíram de 
11,22% para 11,30%. 

 
O prognóstico para o PIB (Produto Interno Bruto) deste ano também foi revisado para cima, com o mercado 

projetando crescimento de 1,20% —uma melhora ante a expansão de 1,02% calculada na semana anterior.  
 
Ao mesmo tempo, a projeção dos analistas consultados para a taxa de câmbio foi a R$ 5,15 no final de 2023, 

ante R$ 5,20 por dólar no último boletim Focus. 
 
 

Mercado reduz projeções de inflação e melhora estimativa para PIB de 2023 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, terça-feira 23 de maio. 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, terça-feira 23 de maio. 


